
NUMERO õrõlô—Quarta-feira, 9 de janeiro de 1907.“

lll
Poi-tal, mais s importancia da estampillts.

pertencia com ella dispendida.A migo-tun

Mo se resumem os originsos.

A VEIRO

Seminario de Beja

Carlos IV perdoando ao

principe das Asturias, seu 6-

lho, um crime de rebelliâo, ex-

clamou: «La vai: de la natu-

re desarme le bras de la ven-

geanCe.» Sem duvida; () per-

dão é digno de todas as al-

mas nobres porque é íilho do

christianismo.

O perdão é a vingança de

corações magnanimos; o pas-

sado está saturado dos brilhan-

tes feitos em que elle predomi-

na e que surge radiante no

sanguinolento drama do Cal-

vsrio, na crença“ dos Vedas,

nas seitas de Souryastára e

nas immolações dos Khonnds.

Mas o perdão nem sempre

é virtude; o castigo muitas ve-

zes impõe-se por justiça.

Os factos occorridos no se-

minario de Beja sâo d'isto um

testemunho tanto mais eloquen-

te quanto é certo que esses fa-

ctos estão sendo motivo dium

enormissimo escandalo.

Realisou-se o que sempre

previmos: o seminario está fe-

chado até ao dia 20 com de-

trimento para os alumnos. O

tempo lectivo, que tão peque-

no é, teco sidojá interrompido

por duas vezes. O sr. vigario

pro-.capitular com o seu per-

dão tem prejudicado os semi—

naristas que cumpriram o de-

ver de obediencia ás auctcri-

dades internas, mas hade ter,

por fim, de expulsar os indi-

gnos como satisfação é. sua

propria consciencia.

Para seminaristas que ju-

rsm por honra da mãe não

voltar ao seminario emquanto

alli estiverem as mesmas au-

otoridades e que passados dias

quebram o juramento para ten-

tarem nova revolta com 0 lim

de matar; para seminaristas

que trazem de ha muito pla-

neada » depreciação dos rev."

Ançâs por versos nojentissi-

mos; para seminaristas reni-

tentes no crime; para semina-

ristas que são incapazes d'ar-

rependimento, não pode haver

perdão.

E sua ex.“, 'o sr. vigario-

pro-capitular, concedeu-o.

«A sua bondade, diz a il—

lustrada Folha de Beja de 13

de dezembro, pode prejudical-

o; poder-lhe trazer horas amar-

gas, no momento em que o

perdão desabroche em fructos

damninhos.»

Não se fizeram esperar

muito, porque a 18 do mez

passado fechou o seminario,

que, agora, como diz a Pala-

vra de 21 de dezembro ultimo,

«com taes seminaristas não é

laminado,—é uma caserna de

indisciplinados. .

Ha alli estudante que, não

podendo obter uma medalha

por algum feito heroico, quiz

enodoar toda a sua vida, se é

que já não estava vilipendia—

de pelos ruins sentimentos que

o caracterisam. Mas todos os

(. revoltosos afinam pelo mesmo

diapasão; taes como a hiena
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do caracteres aureolados pela

virtude.

Os irmãos Ançâs tem sa-

bido elevar-se pelos preclaris-

simos dotes do coração que os

exhornam e nunca poderiam

contar com a ingratidão. Apon-

tem-lhes os seus erros, mas de

fronte levantada. A estes res-

ponderão; mas para os que

descem á. infamia e ii. o .lumnia,

ha o desprezo.

Não podemos crer que o

seminario esteja fechado por

algum motivo futil que nada

justilicaria. Será para se pro-

ceder a um inquerito rigorosis»

simo? Apurem—se responsabi-

lidades; os revoltosos, indignos

de perdão, nunca mais deve-

riam ter transposto as portas

do seminario e até deveriam

ser escorraçadcs da sociedade.

Dê-se a todos o merecido cas—

tigo.

O sr. vigario-pro—capitular

cumpre um dever fazendo jus-

tiça.

«Renoncer (1. as liberté c'est

renoncer a ea qualité d'hom—

me», diz J. J. Rousseau; e nin-

guem pode castigar os indisci-

plinados como a auctoridade

superior d'um estabelecimento

d'esta natureza.

Será bom que decline as

responsabilidades para quem

de direito as deve ter e não se

queira sobrepor em si, que são

tremendas. Abrigar odios mes-

quinhos para realisar ambi—

ções não é proprio de quem se

orgulha de ser virtuoso ebom.

Justiça e sempre justiça é

o que pedimos pela rasão. Fa-

ça-se aquella e esta será um

incentivo poderoso para a boa

ordem que se reclama portas

a dentro d'aquelle seminario.

ESCOLA NORMAL ll'illlElllO

He minhas transferencias

V

Antes de continuar

Sâo bastantes as cartas

que me teem sido enviadas por

amigos meus, alguns dos quaes

ex-alumnos da escola, actual-

mente professores em exerci-

cio, oiferecendo-se para incon-

dicionalmente me acompanha-

rem na lucta que empreheudi e

que tenho fé em vencer, mos-

trando-se ao mesmo tempo

admirados pela brandura com

que vou apreciando esses fa-

ctos de «caracter revoltante,

que são uma baixíssima vergo-

nha para essa escola em deca-

dencial»

Relativamente à. primeira

parte, agradeço do fundo d'es—

ta alma que os mandões de al-

deia reles tentam dilacerar, o

que não conseguirão; á segun-

da apenas respondo a esses es-

timados amigos que não é pro-

prio da minha indole o ataque

violento, embora n'esta ques-

tão elle fosse bem preciso.

A minha intenção não é

ofender a borda de sicarios,

que teem apunhalado a minha

vida oiiicial: tento apenas des—

crever resumidamente os fa-
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A minha situação moral

não me permitte que desça á

 

vina'lquiz que regressassemos da

 ctos que deram origem a que

esses políticos de títulos com-

prados com o sangue dos po-

bres, me tenham infamemente não poderam por muito tempo

sodrear o instincto do mal que

os vrtahss e cil-os aboosnban-

perseguido, em beneficio d'ou—  tros tão delinquentes como el-

les.

baixeza de procurar no «dic-

cionario dos libertinosn os ter-

mos apropriados á. sua exhi-

bição. E francamente seria até

elevar a corja, apresentando—

a ao publico tal qual é.

Não,

seus titulos de nobreza perse

guindo injustamente um pro-

fessor com diploma em bene-

ficio de um intruso, que nunca

chegará. a têl-o.

Se não causassem asco,

despertariam dó.

Se não estivesse de

Quando um

ção do seu X esfarrapado.

O seu valor resalta imme-

diatamente do mais per/eito

ignorante.

E' egual a O.

Feitas estas ligeiras consi-

derações, que são a manifesta-

ção completa do“ meu profun—

do despreso pela corja. que

invadiu a cidade, vou conti-

nuar aminha pacifica jornada,

que levarei até á. queda da ver-

gonhosa escola, onde campeia

desenfreada a immoralidade.

Ou eu morrerei antes.

Duarte M. da, Costa.

 

   

Agradecimento

Com verdadeirojubilo publi-

camos hoje o agradecimen-

to que o nosso venerando pre-

lado, sr. Bispo—conde, di-

rige aos que se interessaram

pela sua saude durante a gra-

víssima doença que ha mezes

o acometteu e que a todos por

tanto tempo tão sobresaltados

trouxe, pois elle testemu-

nha bem que se sua ex.ª rev.'nª

está completamente restabele-

cido, como ainda ha. dois ou

tres dias pessoalmente vimos:

Aprouve a Deus Nosso Senhor

que fossemos visitado por uma lon-

ga e grave doença, que por algu-

mas vezes nos teve às portas da

morte, sem duvidapara experimen

tar a nossa fé e resignação christã-

grande, porém, foi sempre a espe-

rança que tivemos nas muitas pro-

messas feitas por nos, por nossa fa-

milia e por muitos dos nossos ama-

dos diocesanos á Santissima Vir-

gem, e muita a confiança que de-

positamos na eminente perícia e

nunca esquecido zelo dos distinctis-

simos facultativos e lentes da um-

versidade, senhores doutores Daniel

Ferreira de Mattos e João Jacin-

tho da Silva Correia.

   

 

   

   

  

     
   

  

   

     

   

 

  

       

   
  

 

meus amigos: não

desço até ahi. Continuarei na

marcha tranquilla que encrdei,

e que espero tinalisar sem ter

de manchar as luvas, atiran-

do-as ás faces sem vergonha

d'esses politiqueiros de arroz

de papagaio, que mostram os

ha

muito conhecida a sua falta

de nobreza, bastaria este fa—

cto para adeixar bem firmada.

pandilha da

moda tem de descer na escala

politica até ao degrau de uma

perseguição tão mesquinha,

põe desde esse momento em

evidencia a «invertida» equa-

nossa casa de Carregosa, onde to-

mos convalescer, ao governo da

noss diocese, principiamos e. fã—

zer, ”como era dever nosso, algu-

mas 'visitas de agradecimento pelo

muito que todos se interessam por

nós, É principiar pelo nosso ill.“

e rev."m cabido, que nos commo—

veu té as lagrimas, com o sum-

ptuo Té—Deum, que celebrou pe-

las ssas melhoras, e a que vie-

ram lssistir de perto e de longe

tant ' dos nossos r. parochos, e

grau e infinidade de pessoas de to

das classes sociaes, nós sentimos

não _dermos entrar em todas as

casas= d'esta nossa cidade episcopal

ainda as mais pobres, para signi-

ficarmos a todos quanto lhes somos

agraria, pois que ainda agora,

quan o passamos pelas suas ruas,

nos , o evidentes signaes de satis-

fação pelas nossas melhoras.

Mas, não nos sendo isto possi-

vel, pedimos a todos que nos des-

culpem e que não levem a mal a

falta de visitas nossas, porque es-

tão todos no nosso coração do mes—

mo modo para a vida e para a

morte.

E quanto não deviamos alongar

aqui tambem o nosso agradeciinsn

to, não só para muitas pessoas da

nossa querida diocese, mas tambem

para muitas outras de muitas par-

tes do paiz, e até para algumas de

fôra d'elle, embora sem mereci—

mentos alguns nossos?

A sua majestade el-rei, a sua

majestade a rainha, a sua majes-

tade a senhora D. Maria Pia, a

suas sltezas, e tantas “pessoas da

sua oôrte, e a muitos dos seus mi-

nistros, e outras pessoas d'aquella

cidade, renovamOs aqui de noivo os

nossos agradecimentos, e constante

gratidão: — a ex.” nunciatura

apostolica n'esta côrte, que tantas

bondades se dignou de ter para

comnosco. -— aos nossos r. pai'o-

chos e seus freguezes pelo muito

que pediram por nós em muitas

das suas cidades, villas e aldeias:

e imprensa d'esta cidade e de fóra:

—-aos conventos da nossa diocese,

onde eram constantes as orações

em nosso favor,—e finalmente aos

nossos queridos e muito estimados

vizinhos e patricios de Carregosa,

de Oliveira d'Azemeis e mais ter-

ras circumvizinhas, pelo muito que

uns pediram por nós na nossa oa-

pella da Senhora de Lourdes, e pe-

lo que outros fizeram na nossa vol-

ta pela primeira vez a nossa casa

e pela extrema bondade com que

pessoas ali os acompanharam.

Consignamos aqui a' todos de

novo as profundezas da nossa gra-

tidão e reconhecimento; e nos pou-

cos dias de vida que a Providencia

Divina ainda nos conceder, jamais

dei raremos de pedir por todos com

aquelle fervor que o nosso coração

exige, e que não podemos deixar

de ter para quem tanto nos tem

captivado.

Coimbra, 19 de dezembro de

1906.

Manuel, Bispo—conde.

Theatro «Aveirense»

No proximo domingo havera

no nosso theatro um espe-

ctaculo em beneficio da bene-

meritac: Companhiados bombei-

ros-voluntarios» d'esta cidade

por uma. companhia que actual-

mente se encontra entre nós,

sendo o producto do mesmo es-

pectaculo destinados. é. com-

pra de mangas para a mesma

companhia. .

Como é de todo o ponto

sympsthica a generosa a offerta

da companhia,é de prever que

o bom povo de Aveiro não dei—

xe de ir assistir áquelle espe-

ctaculo.

Pela lnstruccão

Está. aberto concurso pa—

ra o logar de professor-aju-

a ill.“ camara e muitas outras

mºlçõn=6orrespondenciss particulares,“ reis por linha. Anuncios, 80 reis por li-

nha singela. Repetiçoss, 20 reis. lmposto do sells, tº reis.Annuncios permanentes contracto

especial. Os srs. assignautes izosnm o previlegio de abatimento nos annuncios . hsm assi-

nos impressos feitos na casa—Acessa —ss s recepçao s anunciam-u » publicações do que (

redacção seja enviado um exemplar.

concelho de Castello de Paiva

—————————

PAPEIS VELHOS

Sob esta epigraphe publicare-

mos d'hoje em deante diti'e— !

rentes artigos e poesias que se

encontram dessiminadas por

antigosjornaes do paiz, a maio-

ria dos quaes são verdadeiras

joias litterarías ou notícias de

transcendente interesse, tudo

quasi desconhecido para a

maioria de quam hoje lê, pois

são já da. maior raridade as

publicações onde primeiro vie-

ram á publicidade.

O artigo que hoje publica-

mos diz respeito ao dr. Luiz

Cypriano, cuja memoria é e

será. sempre venerada em Avei-

ro. Foi publicado no Ecce-po—

pular, em março de 1357, por

occasião do fallecimento d'e—

qUelle venerando e respeitabi-

lissimo medico, e segundo o

testimunho auctorisado de

Sampaio, foi escripto por Ma-

nuel Passos:

 

«Portugal acaba de perder um

dos homens mais venerandos d'ests

época. Podiunos talvez chamar-

lhe o Nestor dos homens de bem e

dos liberaes deste país.

Uma vida de mais de oitenta

sonos, consagrada á. virtude, ii li

herdade e à humanidade, são os ti-

tulos com que o varão proeminente

se apresenta perante a historia. São

os titulos com que o justo se apre-

senta diante de Deus.

Este homem chamava-se Lui:

Gypa'iaiio de ;llagal/nZe-sl

Nos tempos que hão de vir,

quando cs portuguezes quizram oi-

tar a seus filhos o noiuc d'um ho-

mem, que, pelo exemplo da sua vi-

da, os encaminhe a virtude, ii pro

bidade e á. humanidade —scrã. es—

te nome de Luiz Cypriano o pri-

meiro que sairá. da bocas de todos

os paes ati'setu- sos.

Este nome não tem que invejar

aos nomes de !f'ossion, Aristides, So

orates, Howard, Penn, e Dupont.

Quando o partido progressista

em 1834 victoriava nas ruas do

Porto o rei libertador, seu amigo e

e seu general, e no collegio eleitoral

da provincia na egrejai do Santo

Eloy, votava ârmeinente pela liber-

dade, para mostrar que no seu co-

ração e na sua idêa ella devia as

sentar sobre a base inconcusa da

moralidade, — por uma feliz inspi-

ração pondo consagrar este g» le-

roso pensamento e sentimento, ele-

vando á presidencia do brilhanti-

collegio cleitaral lda provincia do

Douro o homem que era ao mesmo

tempo o maior idolatra da liberda-

de e o sincero amparo da virtude.

Os antigos pozeram sobre o se-

pulchro de Cornelia este nobre epi-

taphio :—quui jaz o mªs dos

dois Gmc/ius.» Se Luiz Cypriano

escrevesse o seu proprio epitaphio,

não consentia n'elle mais do que

estas poucas palavras do mais no-

bre e justificado orgulho paternal:

—-Aqui jazz o pas do mais eloquen-

e mais patriotico orador da tribuna

portuyueza.

Mas Portugal escreverá. sobre

a csmpa do venerando velho este

simples letreiroz—chui jaz Luiz

Cypiiazio.»

Foi grande a gioria do paa que

produziu tal filho. Mas a honra

do Domosthenes portuguez é sin-

da muito maior; por ser filho de

tal pse.

Portugal tem ao pé de Deus

mais—ou um anjo. ou um santo—

quem sem cessar lhe rogará pela

liberdade e pela patria.

Gloria a Deus—gloria ó. liber-

dade—gloria a virtude.»

 

Miudezas

eabnrsm na segunda-feira lo-

dos os estabelecimentos d'ins-

dante da escola do sexo mas— trucçâo na cidade, com excepção

E agora que a Providencia Di- culino de Sobrado de Paiva, das escolas primariaº... que já

runccíonsvam desde o dia 3 por

odiosa excepção dos que do alto

mandam.

"' Regressou de Lisboa a com-

missão que alli foi levar a mensa-

aem ao sr. presidente do conselho,

trazendo promessas de benellcios

para a terra.

o“ Na ausencia de febre-amaral—

Ia está dirigindo a «Escola-do-bei-

jo: o febre-maligna. Vae na altu—

ra . . .

;* O (Syndicate-agricola» d'ea-

te disiricto tem seis vagons de gado

para despacho com destino ao con—

sumo de Lisboa, tendo já remeltido

dois.

'- Começaram jà homem os

trabalhos de restauração da facha-

da do antigo convento das Garme-

litas. Era tempo.

' Teem tido exercicio de ius-

Lrucção, no Rocio, as dill'erentes es-

rolas de recrutas do regimento de

infantaria 24.

, Os devotos de S. Gonçalo

preparam resta rija, para o proxi—

mo domingo, ao milagroso santo

padroeiro do burro pisrstorio.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

   

Fazem anos:

Hoje, : sr.' D. Adelaide Augus-

ta Soares de Oliveira Machado,

Porto.

A'manhã, as sr." D. Maria do

Amparo de Vilhena Pereira da Cruz,

l). Severina de Moraes Ferreira, D.

Anna Augusta Rogelio Lebre; e o

sr. João Pedro de Mendonça Barreto.

Além, as sr." D. Zaira de Ses-

brs-lendes da Costa, Anadia; D.

Maris Candida Castanheira da Fon-

seca; e os srs. Antonio de Castro,

Livio de Campos Salgueiro e José

da Ponte Ledo.

. ESTADAB: ,

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Avelino Dias de Figueire-

do, dr. Antonio dos Santos Sobrei-

ra, de dvar; dr. Antonio Thomaz

da Mais Mendonça, d'llhavo; Luiz

Pereira Martins, da Pontinha; Hen-

rique da Costa, Manuel de Sousa e

Brito, Manuel Gonçalves Nunes,

João Alfonso Fernªndes. dr. tiar-

ques da Costa, Clemente de Carva-

lho e Silva, Vidal Oudinot, Antonio

dos Santos Pato e Sebastião de Pi-

gueiredo.

+o- Esteve tambem em Aveiro

o sr. padre Salomão Pluto Vieira,

um dos (mis esclarecidos professo-

res oiliciaes do disiriclo.

40- Tem estado no solar da

Pontinha o nosso illustre amigo, sr.

visconde do Ameal, antigo deputa-

lin da nação. "

. DOENTES:

*l'em estado de cama, com uma

angina, que felizmente vae decli—

nando, & sr.ª D. Aldina Mourão Ga-

mellas, presada [ilha do sr. Domin-

gos dos Santos Gainellas, muito di—

gno tunccionario publico.

+o- Continua a passar incom-

modado de saude o nosso estima-

vel college do Ovarense, sr. dr.

Francisco Fragsteiro. .

40- Com uma bronchite tem

estado doente a sr.“ D. Cecilia Ssa-

lhiago, sobrinha dos srs. Luiz e

Manuel Pereira, da Pontinha.

oo- Tem estado tambem doen-

te a sr.' D. Maria dos Prazeres Fer-

nandes Jorge, irmã do nosso ami-

go, sr. Basilio Fernandes Jorge.

+o- Aggravsrsm—se extraordi-

narismente os incommodos do sr.

Alfredo Rangel de Quadros, receisn-

do-se um desenlace fatal de mo-

mento psra momento.

Profundamente o sentimos.

. VILLEGIATURA:

Seguiu para o Sabugal o escla-

recido escrivão de fazenda d'aquel-

ie concelho, sr. Augusto d'Araujo

Dias.

40- De Coimbra, onde passou

o Natal com sua familia, seguiu pa-

ra Beja o nosso presado amigo e

antigo director e professor da «Es-

cola-normal d'AveIro», sr. Duarte

Mendes da. Costa.



mªmado local

“ªyiªlª'bllthlaa ouch-en-

.. “ªnº).—Dia .9—Pelas 2 ho-

ras da edite o brutalmente attlngi-

de por uma pedrada, em S. Ber-

nardo, a sr.' D. Maria do Carmo

Besãude, antiga proprietaria alli.

“' "",ltssume o commando da 1.“

brigada de inianteria, em Lisboa,

_ .o ,Ãoronel da mesma arma, nosso

as mãvel patrício, sr. Antonio Au—

gosto de Sousa Bessa, um dos mais

ãlãaúsiosos oiiiciaes do nosso exer-

'ª't'ªDÍd lo.—Chuva intensa e vento

"Jº.

« a 0 Diario publica em decre-

to mando um Conselho regional

"em Coimbra com jurisdiccão no

("onte-pio-aveirenses.

" Duarte Costa cede em favºr

"dl”mvbuitírada familia Bento Fíei

re, victima da explosão de Sá, o

juro do 2:500 reis que compete a

obrigação municipal do Mercado

Manuel Fimino, de que o possui- "

dor.

Dia 11 -- Fazem-se na cidade

protestos. contra a companhia se

curadora Portuense, que se nega a

pagar a indemnisação ou se um

em que estava a casa Bolsos oni-

cn", da Gafanha. *"

Pola Impressum—.Com-

pletõ'n“ mais um anno de existencia

o nosso estimavel college Indepen-

dencia d'Agueda.

“ Do seu artigo de fundo, que é

um vibrante clamor a mocidade,

destacamos estes periodos, de abso-

luta_e incontestavel verdade:

«A mocidade nas mãos dos chefes

progressistas tinha perdido a sim- a

o cerebro—o sentimento da propria

existencia nobiiitade por determina-

oõet intelligent" e fecundos; '

' A mocidade nio vivia; Não era

elemento ponderavel na vide local. Os

despotas, calculado e friamente, desde

in vinte nunca que e vinham transfor-

mando n'um trapo que utilisenm em

proveito proprio quendo ”cocina lhes

convinha, ou memessnvem', oonspnr-

cedo . inutil, no caixão do lixo».

Af independencia d'Agueda, que

tem destravado caminho com a te

e tenacidsde d'um luctador, as nos-

sas felicitações e desejos de gran-

des prosperidades.

, ' .* lt Opinião, estímavel cama—

radaydeOltv'eira d'Azemeis, tarjou

do negro'a sua primeira pagina,-de

quinta-feira ultima commemorando

a perda importante deum dos mais

"dentes apostolos da regeneração

n'este districto: o dr. Manuel Maciel

Leite e Araujo. Acompanhamos o

college e a família dorida no sou

justo sentimento.

Em torno do dinis-i-

ates-. —- Gotebrou a sua primeira

missa, na só de Viseu, o sr. padre

José 'Luciano Figueiredo Lobo e

Silva, lillio do sr. Cesar de Figuei-

. redo Lobo e Silva e irmão do sr.

Silverio Lobo, da Senhorinha, Se- »

“ver do Vouga.

' Os nossos cumprimentos ao no-

ve e intelligeule levita, a seu pa'e

ademais lamilia. ' _

Taxa. pontuou—As que

vigor'a'ui'na semana corrente para

emissão e conversão de vales do

correio internacionales; tranco, 182;

marco, 225; coroa, 191; peseta,

iBO; dollar, 16050; sterlino, 52 %.

' ' lotºu”. ovariana—An-

dam em circulação bastantes notas

falsas de 265040 e 56000 reis.

Bom sera que o publico exami-

na com cui lado o papel d'aquelles

valores que lhe vã as mãos.

Luna.—A chuva miuda da

semana linda pôz algumas ruas em

miseravel estado. Ha sítios onde

com ditiiculdade e transita ainda,

apesar do sol d'estes 4 dias ulti-

mos, como na estrada da Fonte—no

va, avenidas Bento de Mourao Ages»

tinho Pinheiro, etc.

». »Estaznttima carece de reparos

maiores, que por não terem “sido

feitos laadois annos, quando aqui

chamamos a attenção da camara

partisse-, são agora inals dispen-

diososu » : ;

.. Aillnminação.—São gt-

raes os louvores-«agora a illumina-

çâo—publica da cidade, cujasprinci-

paes estorias leram ultimamente do-

'1'nd'aa com o melhoramento da in;

condescancia. 7 ' » » : '

.., Unicom serviço, que a camara

actual:-realistic pelacelebração de

um-oontractol-novo comia compa-

unia. —:..l, 1- . .

—l.Mal-——O mar produziu,

na nesta costavn'estss ultimos dias,

excellentesçlanees deísardinha grau-'

da. EmtSs; Jacinthoialgnns houve

superiores e 80135006 reis,:e assim

na Torreira e parece que “na Costa-

nova. Um bello dm de teatro;, que

oxalá se prolongue. "

— 'As coin-pachos da costa mur-

toseira'arrastaram' duranteº'o mez

passado 66:03715600 reis de pes-

cado.

A parte d'este e do da ria ven-

dida na praça de Pardelhas duran-

te todo o anno attinglu o valor de

28:8586810 reis. - '

  

 

  

  

  

     

 
 
 

   
  

   
 

  
   

 
    

   
   

   
  

 

Livro novo. —0 distincto

poeta nosso amigo, sr. Eugenio de

Castro, tem em publicação mais

uma obra sua, que se intitula An-

no! de Paiycratss, poeder'amatico.

eita : impressão.

0 Intal—Terminaram a_s fes--

tas bo Natal em Aveiro por um dia

de rosas: e de domingo ultimo,,em

que se fez a «entregas dos rimos .

“ ' stm Vemos, ”por exemplo, con-do Senhor Jesus «da Gloria.

Foi a unica que se realisou sem

chuvae que, portanto, correu com

briilro e enthnsiasme. ' '

do Valle do Vouga.

o governo.

Encontraram". pos-

tae.——D'ora avante o' peso das“ en-

cummendas postaes é elevado de

3 as kilogrammas entre Portugal

e Hespanha.

'Por via do reino visinho pode-

rão, puis, permutar-se encommen-

das com os demais paizes estran-

geiros até ao referido peso de 5

kilos. .

Conselheiro Oasis-o

Indiana.—Lista dos subscripto-

tas:

João N. Carvalho e Silva, Luiz

Moreira dos Santos, Francisco Patri-

cio do Bem, Miguel F. d'Arauio Soa-

re's, Francisco Manuel Couceiro, An-

tonio Augusto Amador, viuva de

João Pedro Amador, Antonio F. No-

gueira, Manuel Martins, Joaquim N.

Baeta Junior, Jayme Nunes Baeta,

José Baeta Vidal, Antonio Corrêa de

Mello, Adelino da Silva Bastos, An-

tonio Brandão, Manuel Nunes Gar-

cia, Antonio Gonçalves de Mello,

Antonio da Silva Resende, José

Christino da Motta, Manuel Vieira,

Antoniollodrigues
Simões, Augus-

to Nunes Baeta, José Nunes Baeta,

José de Paiva, Antonio Nunes Va-

lente, José da Silva Sequeira, Ma-

nuel Bastos Craveiro, Joaquim Pe-

reira Valente, Bernardino Antonio

da Silva, João Maria Rebello, Anto-

nio Nunes Sequeira, José Maria de

Sousa Neves, Antonio d'Oliveira [ta—

mos, José Francisco d'Almeida, An-

tonio Martins das Neves, lvo Dias

Maia, Alexandre Fernandes, José

Rodrigues Correa de Mello, José de

Oliveira Abreu, Patricio Joaquim da

Silva, Joaquim Marques da Silva.

(Prosegue).

Uª'llampcão.. lillerario & scienlilico

A festa do “Natal

Mas o Santo Natal ficou

sempre continuando & consti-

tuir para toda &. christãdade

uma epoca especialíssima de

festa mui solemne,—festa em

que as lôas cantadas ao redor

do presepe constituíam no lar

da família o complemento in—

dispensavel da festividade ec-

cl'esiastica, no meio de todos os

regosijos e folgares com que

as almas d'aquclles eras, cren-

tes e-piedosas, commemoravam

no livro da vida as despedi-

das' de um anno que expirava

e os auspícios do que vinha es-

trem—ee.

Foi preciso que chegasse-

mos á epoca presente, para

que o seu positivismo (não sei

ee'diga, mais commodista do

que verdadeiranienteincredulo,

mais'egoista do que verdadei—

rambntie'utili'tario) puzésse de

parte as tradições iunocentes

e fornrisas dos-nosos antepas-

sados (tradições em que tanta

vez, a par do innocmte e do

formoso, sobresahia o clemen

to docente e conciliador). '

Ha quaresenta nunca que

já disto se lastimava o illus-

tre escriptor Silva Leal, quam

doº nas paginas da Revista uni-

versal lisbonense (onde littera-

riamente collaboravam os me—

lhores talentos da epoca) dei—

xava cnhir as seguintes pala-

vrae:

«O Natal é uma festa cele-

brada em toda. a Christãdn-

de com o maior jubilo,—-e a

mais antiga na Egreja, depois

das da Paixão, Resurreição,

 

“Ascenção e Pentecostes, insti-

tuídas logo nos primeiros tem-

pos da nossa era.

.e-e-e-eooeee-eeeeoeeeo-

   
de Natal! gue ,saudadeeme

. evocandosmeus bons tempos

de meninice! como tudo o_ntâo

.Noscentrgazcatholicosio pais,. receber : oeridosa canola «que a

segundo nos referiram ha dias dois Bula Ibes oii'ereoe.

parochoe d'estadiooese, lamenta—se Pense n'isto o sr. viger-io, por

a situação em que se encontra o que o auumpto é! bem serio e me-

E' editado pela livraria FrançaAtna-,

do, em cujas oiticinas esta sendo

   

    

   

   

   

  

Com ella fechou o cyclo das

festas do Natal em Aveiro, que ' ti-

veram epoca de pompa excepcio-

Caminho ele Ferro do

Valle do Vouga.—Fome ja

' mtsboa'o deposito'de 50 contos

«la garantia exigida a Companhia

concessionaria do caminho de'ferro

E' agora esperado alli por toda

esta semana mr. 'Chateiier, que vem

designar'o contrato d'elluitivo com

 

res que ja satislizeram as Suas quo-

se me'ddidobreva ante aphan-

tasia, diverso do; que hoje él

   

  

   

 

   

                

    

     

   

  

   

   

«Em toda a .arte do “mun-

do as testas mal; populªres e

de “maior regosijo publico, são

as festas religiosas,—e para os

dias d'ellas se guardaram, pu

confundiram, os restos das an;

tigpe festga 'dp_,paganisymo. Aª“?—

...eo-ee-uoeeeseuoleuee.

«Não me parece que o se-

gredo da felicidade social ea-

teja na suppressâo d'essas Ees-

tas tradicionaee, de longa da-

ta enraizadas, em que'á som—

bra do influxo religioso 0 po

vo instinctivamente esem qua-

si dar por isso, n'umas prati-

cas risonhae (frivolas mesmo,

«se—«tanto quizerem, mas inno-

cent-ea), acaba“ por ali-'eiçoar-

se á's'alegrias intimas do lar,

estreitando? consolidando Os

santos laços de familia..»

tinuadas nas festas do Natal

as festas do Jul dos ªnti os

povos" do norte da. Europa,

cantadas nas sagas da Escan-

dinavia. '

«E no nosso Portu al sem-_

pre estas festas 'do ' sinal 'se

“celebraram com representnçties

sagradas, até nosclaustpos, e

mesmo dentro dos conventos

de freiras. [

«Os presepes tão vulga-

res entre com em que muitas .

vezes grande ostentação se

fazia, manifestam a grande

popularidade e o caracter de

esta festa. ' " '

«Ora o povo entregue ao

regozijo nocturno, “citado

pelos repiques, de sinos, que o

attrahiam á. missa Chamada

do gollo, para onde piedºsa—

mente concorria ao som da

cornemusa 'celtica ou gaita-de-

folle (instrumento identificado

com as festas do Natal), - o

povo, que tinha juju-ado, que

por noite fria, e quasi 'eempre

chuvosa, fôra assistir áquelle

santo sacrificio, de que toma—

ra ampla refeição, lembrava—

se depois, e bem naturalmen-

te de comer, de consoar. lilas

em occasiâo de tamanha ele?

gria o povo não devia comer

coisa similhante ao que como

nos outros dias: —d'aqui, a in-

invenção dos bolos de farinha

da massa sovada, das bordas-'

de'-milho (entre nós) do Christi?

mas ponge (em Inglaterra).

ete. ' '

«Vinham depois as prati-

cas de piedade. Assim “nos.

Açores, por exemplo, usavam

(ainda ha pouco) matter no,

lume, á meia noite, um pau de.

arvOre, cujo nome devia ser,

masculino, a que chamavam

Xavn-m DA CUNHA.

SQMATOSE *

Reconstituintc de primeira ordem.
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Seminario ,de Boia

III

Tantos e tio extraordinaria são

Os factos verdadeiramente anor-

inaes, que teem ocoorrido no semi-

nnzºi'o diocesano de Beja, que diflicil-

mente daremos por terminada a

missão que nos proponentes abra-

çar, tão justo. é a causa que de

tendemos.

A' terminªção, por nosso lado

dapenddd'úmâactodsi'm les, legal e

justo do sr. vigáriio-progapitulari:—

cumprir a. ex.“ o seu dever, expul-

sando do seminario, se tal nome

ai ldª se deve dar acaso estpbele-

cimento, que mªiª-Pªliº? uma re-

publica deª'r'nalltêzês, os esiudantes

indignos d'eis'te nouie ambito mais

do de seminaristas:

São inumeros os desmandos

praticados p_elosalumnos insubor-

dinados, que, semattençãonem res-

peito por coisa. alguma. d'este mun—

do, como sobejamente temos refe

rido e referiremos, bem reclamam

até a intervenção do digno delega-

do do ministerio u.,blioo. para levar

portas a dentro o seminario & fis-

calisação da lei penal.

Mais uma vez nos dirigimos ao

sr vigario, para lhe pedir que po

nha de parte a preoccupaçâo de ser

um homem bo dpso.

A bondade em limites, e, quan-

do mal usada, redunda. em injusti-

ça, pusillanimidade e por vezes n'um

crime.
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claro de Beja, 0 qual depois d

tes acontecimentos, não pode .faoil-

es- reee .» sua cuidadosa attuiolo.

Repetimos o que no nosso ulti-

mente transferir—se para outra dio- .mo artigo dissemos: cumpra s.- ex!

cese extranhs, e que o mesmo ele-

ro não tenha iá protestado contrast

protecção dis enxada aos revolto-

sos, alguns os quaes, conta-nos

que desceram ás maiereshaixezas,

centra“ os mais novos, eompellindo-os

e acena: torpes, como se ouviu da

propria bocoa d'um estudante, que

indicou o nome do heroe.

Attentem n'isto tambem os paes

dos alumnos creançaa que não eu-

contram o devido appoio e preto—

cção na boa vontade das auctorida-

des, que são impotentes para pôr

cobro aos inaubordinados, que têm

feito tudo quanto de mau lhes tem

appateoido, certos da impunidade,

com que parecem contar. em vista

da inaoção do sr. vigario, que tem—

bem parece não dispensar a sua

força, para manutenção da boa or—

dom, às respectivas auctoridades.

Haverá proposito ocoulto?

E tanto aquillo se nos afigura

ser assim, que os disoolos promet-

tem continuar e revolta depois das

ferias, não satisfeitos ainda com as

trepelias e desacatos já praticados

e que não tem precedentes nosfal-

tos da historia dos aeminarios.

Póde lá ser, oontinuerem tole-

rados no seminario alumnos como

um tal Sernphiín Tavares da Silva,

ue disso cheio de raiva: «Ah que

alte me fez aqui a minha fecais,

isto de portas a dentro do semina-

rio, na occasilo em que o semina-

rista er. Guerra foi provocado o

arrastado pelo presidente Placido

ao quarto d'este, para e acena de

pugilato por nós iá relalad'a?

Póde lá. ser tolerarem-se factos

como os que temos verberado, além

de outros que por prudencia e de-

cencia oocultamos, e manterem-se

ainda depois das ferias em attitude

de revolta, exi indo a deposição das

quatro euctoriãades, "a quem só de-

vem favores e benelicios?

Pólo hl ser tolerarem se meia

duzia de trusloucados, ou mal intan-

cionados, pedindo a' destituição do

vice-reitor e prefeito, os irmãos

Ançãs, que, com 22 nunca um e

15 nunca o outro, de serviço no

seminario, teem ajudado a forma

rem-se muitas gerações de padres,

de quem sempre foram e são que-

ridos, estimados e respeitados, tão

correcto, tão digno e carinhoso tra-

tamento receberam d'eesas duas

auctoridades? Que revoltante ousa-

dia e que baixa ingratidão!

Não pode ser e não he—de ser.

Abençoados paes que receberam

o dever que se lhe impõe, ex-

pulsando .os disoulos, sobre quem

Apenm crimes ,da gravidade, e terá

msnim procedendo, os louvores dos

bispoe,'dos qatlrolicos, e de todos

as pessoas sensatas e criteriosaa pa'-

ra quem exclusivamente escreve-

mos, sem nos incommndarmoa com

a má fé d'une, rancores d'outros e

com as ameeças dos pequenos que

talo têm gostado das verdades que

d'aqui lhes temos dito.

A Estes, se se realisar o mons-

truoso attentado ea tremenda der-

rºtado—do mgmuovdos revoltosos

ao seminario, muito mais diremos,

iiqusm cactos.

Depois perguntaremos ao sr. Ar-

cebispo d'Evora, que muito respei-

tamos pelo seu grande caracter de

homem do bem, pelos seus excel-

sas "virtudes, e egregiaa qualidades

que lhe reconhecemos e que tanto

o distinguem, se não tem olhos pa—

ra ver este desgraçado estado de

coisas, a que chegou e diocese de

:Beja, e a. que a. ex.' rev "" podia,

de na. muito. ter posto termo, com

um conselho, com urna admouta-

cão ou com a sua anotou-idade, se o

entendesse.

Não somos dos que afirmam

que os rev."'º' bispos o que querviu

é receber as suas grossas rendas e

estarem reclinados nos seus elegan-

tes e commodos coxins, sem se im-

portaram, & não ser apparentemen-

te, para ingles ver, com os interes-

aee que, oollectivamente, tem obri-

gação de defender contra oocultss

influencias politicas.

Haja vista o que se tem dado

em França, e que poderia servir

de modelo aos bispos portugueses,

pela tenacidade e ebuegaçlo com

que o cloro frances tem reagido

contra a usurpação dos seus direi-

tos.

O que não pode ser é uns rapa-

zolas, joguetos inconscientes, que

não tem geito nenhum, absolute-

mente nenhum, cumo rxuborante-

mente tem demonstrado, pura a

vida. que foram obrigados a abra-

çar por seus paus, & qui prev“

bem ruins estão dando ile pa'ciiioa

dores dos povos, o que não pode

ser, dizemos, é que individuos de

este jaez continuem comendo as

sopas dos verdadviros catholicos.

Isto revolta, isto indignao mais

Heugmatico dos homens, e princi-

palmente aquellos que foram educ:-

dos no seio da vgreja catholios e

que desejam do fundo do coração

as suas porsperidades. *trajegueiro, e que, depois de

queimado um pouco, retira.-

v'am da Iavareda, e guarda-

vam religiosamente para se

queimar de novo em occasiâo

de temporal (como vela benta,

em tempo de trovoada) cren—

do piamente que por virtude

d'elle seriam salvos os que en-

tão corressem sobre as aguas

do mar.

«Falta-nos opportunidade

A unica coisa que a e. ex.“ de

ve preoccupar a prevalecer no seu

coração é o bom nome do semiua

rio, as proaperidadea da diocese,

cujos destinos lhe foram confiados,

e o prestigio da religião.

Não feche e. ex.' os olhos, não

tape os ouvidos, porque o dever de

resolver este grave problema, im-

põe-se como unia medida de coas-

oiencia, e nós ainda acreditamºs

que o sr. vigario não quererá eó-

mente viver d'appareucias.

Consta—nos o temos lido em al-

secs filhos, revoltosos do seminario

applicando lhes um bom arrocho!

Nós, ee fossemos pae d'algum ,

d'esses treslouoados, teriamos pro— dpºillillllilllids lllSiill'lCilS

cedido de modo identico, a despei- .

to de qualquer carta importuna e O arcypreslatlo & a (“06080

(Continuado do mº de li de several ro de "Oh)

mentirosa, que nos fosse dirigida,

para o pouparmos, dizendo-se nos

A Só ,

% 1 7x

Como já fica «lim em lo—

que a sua causa em justa, como

gar competente, el-rei D. José

Beja, 3—12—906.

De S.

 

guns jornaes que os catholicos do

paiz, pensando, cºmo pensam os

bispos portuguezes, não oooultam a

para tratar mais detidamente

d'estes e outroii u_sos'populares,

lher tão maus disoipulos,porqueis-

eu seria, Além de tudo quanto pôde

haver de mais objecto, incutir-lhes

novos alentos e incital-os ú conti-

consta se escreveram.

Se tivessemos alguma influencia

directivamente intellectual, tambem

impetrou em 28 lle setembro

de 1773 a. indispensavel bulla

para a creaçâo do bispado dederivados daicrença religiosa e

singellos costumes de nossos

maiores. Já 15. vão os santos

tempos do enthus'iasme festivo

d'esses dias de gloria christã.

N'esta. nossa quadra de mali—

cia e requinte de costumes,

abrem-se os salões dos bailes.

em vez das portas dos temé

plos; o sorvete“ substitue as

bórôae, e apolka toma o lo—

gar da missa do gallo. . . »

Foi pensando e sentindo,

como Silva Leal sentia e pen—

cava (ha quarenta nunca), que

recentemente escreveu algures

as seguintes palavras .o auctor

d'estas linhas:

( Para que ha de querer

supprimir—se a poesia do p.»-

Vu?

«Para que hão de rum“. »

lhea atmosphere iépilla e enlo-

l'aciente em que se lhe abriga-

va'm as doçuras inuii'aveis il..

lar domestico?

«Porque hão apagar-lh

os cirios do altar e deixar-lhe

o templo às escuras?

«E, se tudo quanto é vn

lho é rejeitavel, porque nao

dizem tambem no sol que não

brilhe, á. Hor que não exliule

amores, aos passantes que não

gorgeiem, e ao Ureador que,

faça reverter tudo no Hall ]s?

«Ah! noite de Natal! noite

sua revolta intima pela manifestae

demasiada benevoleucia dispensada

aos revoltosos, havendo até alguns

que não só agourem, mas traduzem

a opinião de que a diocese de Beja

devia ser supprimida

Isto é um mal que precisa re—

mediado e que não exige grande

esforço intelectual, com grande for—

ça. d'actividade e d'energia para

radicalmente supprimir essa moles-

tia de que a diocese de Beja vae

enfermnndo.

_Sr. vigario, abra os olhos,

não attenda miupemente para & gan'

grena que vae alastrando, porque,

se actualmente a vida lhe parece

um mar de rosas, de repente o ceu

póle toldar se, a tempeotcde pode

rebentar, os elementos pólem con-

Hagrar—se e as responsabilidades,

que rccahem todas sobre os seus

hulnll'Os, pMem lhe ser pedidas,

já não dizemos perante a conscien—

incorruptivel de Deus, mas peran

to it justiça dos homens, que tem

bem às vezes é implacavel. Não ta-

pe os seus ouvidos às nossas pala-

vras, porque lhe falamos sincera-

mente, eam que contra a. ex.& nos

anime qualquer má vontade, que

não nutrimoe.

Falamos-lhe, desejosos apenas

de que no cumprimento do seu de-

Ver profissional, torne medidas a

valor -ontrt os reVoltosos.

Attende s. ex.“ no facto do

rev.“ arcebispo d'Evora não que-

rer dar ordens e nenhum semina-

rista de Beja, dos revoltosos, o que

honra o nobre prelado.

O mesmo rev.um arcebispo, se

(temos, que extrauha que os disco-

los ainda estejam no seminario!

nunca desceriamos ázbaixeza d'aco-

Aveiro.nuaçlo do seu desgraçado procedi-

mento.

Sendo,. como são, todos ou que-

si todos os revoltosos, alumnos gra-

tuitos do seminario, cabe aqui di-

zer que não sendo os dinheiros da

Bula propriedade do sr. vigario, a.

ex.“ não pode dispor d'elles a seu

arbítrio,.empragando-os no estoma

go de individuos sem. vocação pa-

ra o estado ecclesiastico, que nun-

ca podem ser cidadãos prestimosos

e muito menos fieis sacerdotes.

Um dos fins a que são destina

dos os dinheiros do seminario, ore

moa, a para educação d'aspirantes

ao saeerdocio —- aspirantes dignos.

Quando os oatholieos dão uma

esmola para a Bula é certamente

com esta intenção formada.

Como é então que o sr. vigario

de B-ja respeita as intenções pie

doses dos diferentes?

“Conservando no seminario indi—

viduos que o estão explorando, que

estªo comendo aquillo que ºutrºs

estudantes dignos podiam e deviam

utilisar, em proveito da diocese e

da religião.

Dos dinheiros particulares do

sr. vigario, pdde sua ex.' dispor a

seu bello prazer; mas de dinheiros

que não lhe pertencem, é preciso

administralws com consciencia e

com esurupulosa attenção em toda

& acepção da palavra, a. exemplo

do que se pratica nos outros semi-

narios que, por motivos muito, mas

muito, menos graves, e ás vezes

até futcis na apparencia, abrem as

suas portas aquellas que não se tor-

nam dignos, pelo seu aproveitamen-

to, conducta e falta de vocação, de

Na carta, em que pedia tal

graça dizia, que o estabe-

lecimento da Sé d'este novo

bispado se fizesse no templo

da Misericordia, muito proprio

para isso pela sua grandeza e

boa structure, ou na egreja

matriz de S. Miguel, como sua

santidade achasse mais, conve-

nie—nte.

Em 12 de abril do anno

immediato foi expedidn de

Roma para o governo portu—

guez & bulls. Militantis eccle—

siae gobernacula, em que se

concedia aquella graça.

Como tambem já fica. dito,

o marquez de Pombal dirigiu

em 18 de maio uma carta ao

cardeal Conti, nuncioapoeto—

lico em Portugal, remettendo—

lhe a mesma bulla.

Em 20, o mesmo cardeel

enviou uma carta a D. Anto-

nio Bonifacio Coelho, arcebil—

po titular de Lacedemonia e

vigario geral do patriarchado,

auctoriaando-o a dar execução

ao contheudo n'aquelle docu-

mento pontificio.

() arcebispo talvez besitos-

se na escolha do templo para

a. Sé de Aveiro. O marquez de

Pombal tirou-o d'eesa duvida,

enviando-lhe a seguinte carta:

7“
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Ex.“ e rev.“º sr. arcebispo

de Lacedemonia.—Havendo ()

cardeal Conti, nuncio aposto-

]igo, Que foi n'estes reinos, de-

legado em vossa excellencia as

faculdades. que o santo padre

Um paciente impor-

tante.—0 Jewish Word annun-

eis um importante projecto de or-

ganisação territorial judaica.

Consiste em transportar um um

mero consideravel de familias ju-

dias, que vivem na Russia e outros

Esta via de agua ligaria a esta-

ção naval de Wilhelmshaven, na

bahia de Jahde, ao rio Weser, e

teria um comprimeiit de 32 kilo-

metros. '

No caso da bahia deJahde, que

é de uma largura média, ser blo-

philarmom'cii d"Ather arise * e é sem ' ' ' *
duvida, uma das maisghellasgumaiii mi— sãº“ muito vªmu" cºnfºrmª
mesas e mais ricas que "possua qual- ªlªnª permeabilidade. Estabe-

quer outra soci -dade d'ostes sitios. ' ' '
Essa bandeira fin iilfcrecida por “Cªram por experiencias dire-

um ârupo de admiradores residentes ctau que, para perímetros em—
em anaus quie, um subscripçao aber- .
ta pelos ii'ossos patrícios alli i-stabele— bºrª .Bºuco extensos, .ª pºr

ctdos, adquiriu cerca do 5006000 reis mºªbllldªde pôde Vªriªr "Om

    

   

   

   

   

   

  

 

   

   

 

   

 

  

  

 

  

   

                         

   

 

   

  

   

 

    

  

  

  

   

  

    

  

  

  

   

  

    

   

   

              

    
  

   

   

  

          

   

  

 

   

   

   

    

   

  

        

    

  

   

  

    

  

  

   

                   

    

  

      

     

  

   

   

  

    

    

   

           

    

 

  

  

  

  

eréme ªimonªf

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se 6 do-

tado, é necessario ter na «toilet-

te» de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do Grémio Simon.

  

    

 

    

  

   

    
  

            

    

  

 

    

  

    

  

                         

    

    

  

  

    

   

       

   

  
  

   

ªmem,, XIV lhe concedeu Informa ão eslraii eira qucada por uma esquadra inimiga, raizes onde são perseguidas, parª pªra ª incautos-"w d'eljii- _ _ enorme. m ,» -õe,, ,, ,. n-
e] b "_ ,, em“ E d novo ç ª a esquadra defensiva allemã; ein Texas, Estados-unidos. Encontrou-se , Hºqtmécmm, iii-sse dia. musma di ões ªti: Pº (' t ' '? ººt

"ª “ " ª º º 0 vez de ser ahi enearrulada, como Porto de Galveston, n'aQuelle esta- ªº ªª “ªªi "ªº ““""“ fºgªººªª' º ”“ªº“ “ axa impoe “_0 punch—A grande actuali-

dade do dia é o papel, mal ao pc-

dendo calcular a quantidade que se

consome presentemente.

A era actual é a do papel; o

papel é tudo: a alegria, a felicida-

de, a esperança, a decepção, a tris-

teza, e dói. Não se fabrica papel

só para jornaes, livros, cartas. hi-

lhetes de vtsita, prospectos, etc.;

mas ainda para vestidos, calçado,

canhões, carris, toneis, mobilia, ca-

. Pelo que se esta vendo e cada

vez mais perigoso e mais alariuante () pela renda ª pagar aos cante“
pelada sanitario d'csla villa ede alguns dª irrigªçãº é muitº elevªdª
ogares proximos. A terrivel varíola, , ., -
que tanta victiiuatcin aqui fi-ito dos para º t r'renos. pºnciº per

tes ultimos meses não só em crean- meaveis. (Jº"V'nª Pºlª ªdº“
ças como em adultos é, presenteiiiciitv (, - ., . ' . 'd'um “Hªrum. , p ar a—legl i d,: tom_cec ao

Aainda ante-homem aqui se scpul- solo Dªº quantidade" “Nfºr'
tou uma emana do. ocos mi'zes com mes e ,, ,, . “_

ella. lillia d'uma tal liiiiilia Serrana, os d gua, mas & quªm]

anda com Joaquim Branca, alli da La— 'Iªdeª que nãº mªhnª-"lª limiª-

deira já hoje se sepultou a mite da Com !. ' ' _

desditosa creaiiça, tambem victims da ºs“, ªy“ em", mm " dª

ierflVeltªpltii'mld,uqup contava pouco ria. nos solos pouco perenes.

bispado de Aveiro, (icon vossa

excellencia. “em virtude da dita

delegaçã'fi,juiz executor da. re-

ferida bnlla, e el-rei meu se-

nhor ha por bem, “que vossa

eícéller'icia, na sentença. que

sobre ella proferir, declare,

que a catliedral d'aquelle. bis-

pado seja a egreja da Miseri-

cordia da mesma cidade de

do, um territorio riquíssimo e ler-

til, onde poderão estabelecer as

suas colonias os lllhos de lsrael.

O banqueiro Schill', muito eo-

nhecido em New-York, contribuiu

com meio milhão de dollars para

este projecto, com a condição de

que se obtenha egual somma na

Europa.

O presidente Roosevelt, Leopol-

do Rotschild, o barão Jayme hots-

acontecen a esquadra russa em

Porto Arthur, encontraria uma via

para o mar livre, graças ao novo

canal e ao rio Weser.

Uma situação cui-io-

sa.—Uma illnstre dama de Paris

requereu, ha tempos, o divorcio,

por motivos de ordem intiini; e co-

mo tivesse celebrado tambem ca-

tholicamente o seu enlace, solicitou

em Roma a annullação do matri—

— ., - sas e e re'as! lnonio. Examinado detidamente o child, de Paris; o dr. Paulo _Nathen, mais de trinta ªnnº, d, d d .

Aveiro, U"“ º sagrado mªlº Comg pJapBI comprimido fabri- processo, ª Sªmª Sé de“ ªªºlellçª flº Bºfllmi º ºªªfºª Denºmigªªª Deixou na orpliàdhdec udiiis lllhos Vemf, gemlmºmº pouco pro-
de Nossa Senhora da Aesum- cam—se rodas de carruagem e ra,-(, favoravel, declarando nullo 0 casa— ltnpOI'lantei, secundam o prºjeclo. de poucos anna,. ductivos senão pequenas quan-

%

mento. O tribunal de Versailles,

porém, entendendo que as allega-

ções produzidas não constituíam

prova indispensavel, indeferiu a pe-

tição, isto é, não auctorisou o di-

vorcio. De modo que essa illustre

dama, cujo casamento religioso foi

E que fazer para cessar the terri- ' - .
vel epidemia se o povo, com aquella tidades de agua, impondo ee

reconhecida ingenuidade de que :o m "108 umª tªxª que pºderiªm

quem tem d'ir não procura a vaccina? su - - ' ' -
E', pºis, um morrer sem conta. E pportar, dava " d este um

é que quasi sempre desapparece quem dº ªºª ªºlºª Pªrmºªvªiªr”mªª
faz falta... As pessºas que-nao fazem ' ' ' ..

vao-se por os governando, mandando cepttvets de produztrem gran

uns e outros alguns dias antes.. . "ºª colheitas, quantidades “ª'

. As manhas sao tri "dissimas e '"

as tardes d'um sol hrilhaniii. ' Vªd” de agua, que º mmºl.
Oel-abra. .. rendimento lhes permittiria pa-

Por iniciativa. da esposa do sr. . : ' '

dr. Philomsno da Camara, presidente gºr A carga supportada “e"“

“ordenº”... "diª".” ",“,ka d'este modo proporcional ao

mez ou principio de fevereiro, um sa— "do, da ªº“, e “os lucrºs re.

rau musical e dramatico em beneficie

da referida instituiçao. 'i'ªdºª dª fºgª-

N'essa festa tomarão parta duas

dtstinetas ' nl t d “tl . . .
,,,," “8,5331503, " ºªp' ' º º O saldo chlorhydrico contre.

pção.-—-Deus guarde a vossa

excellencia. Paço, 10 de mar-

ço de 1775. Marquez de Pom-

bal. Senhor arcebispo de La-

cedemonia.

Por este documento se vê

que o primeiro ministro de D.

Jºsé quasi fizera, n'esta parte,

uma imposição ao executor da

bulls, indicando-lhe de prefe-

rencia a egreja da Misericor—

dia, para que alli houvesse de

ficar a ca deira episcopal, como

succedeu no pouco mais que

nos Estados-unidos. Os canhões que

se fabricam com papel teem a al—

ma do aço envolvida em camadas

de papel com télas metallicas. 'l'amv

bem se fazem ferraduras, hicycle-

tas, tubos para gaz e tejolos para

pavimento das ruas. Estes tejolos _ .

são feitos d'uma pastª que pªssª ªuuuiiªdo pelº Pºder eccleslªsl'co,

pela pressão de 2000 toneladas conserva-se _leg.timanieiite casada

por centímetro cublcº e cósidª du- ªegutido & [Bl Civil. E volta?. . .

rante 48 horas. Egualmente se fa- º tunel dª Mancha,-

bricam telhas, dentes artificiaes, 0, professor Sªlmºn, dª “Nªªmã,

gªl-rarªs, etc_ Nª Noruegª existe li umª interessªnte cªtiª que Publi-

uma egreja toda construída do pa- ªº", dºPº'ªudve demonstrar _ª mªn'-

pel comprimido, incluindo o mm dªd? ªªª Cf't'ºªª que “"Finªl“ 0

panario. Na Russia ha'casas intei— Prºlººiº dº lºººl submarino entre

Archivo do“0ampeào,,

Arte.—Recebemos o n.º 24,

2.º anno d'esta excellonte

publicação, de que é director

e gravador o talentoso artista

nosso estimavel collaborabor,

sr. Marques d'Abreu.

E' uma indiscutivel mani-

festação do talento artistico de

Marques d,Abreu, como os an-

teriores.

Este n.º contem: A. lição

 

ras de papel. ª França º ª inglaterra, termina dos anjos; Oretrato de José Ge- . 0 “seu,. . _ , _ — , . _ _ ptor sr. Joao Machado, o cancro das arvores
nºminªl Pmpªdº. de Penªiel' _ Em cºnsequelnc'ª "ª. generªl'ªª' pºr fªzer ªs segumles cºnsmera raldo da Silva Sardenha, e a foi encarregado de't'azer um magnifico () cancro é um“ doença

creado a instancias do mesmo çao incrivel da industria de papel Çººª- baixo-relevo araomausoleu dos bem- 'Sacra-Familia, quadros que

trazem prosa finíssima.

Mala-da-provincia

One em logar de dispôr as en-

tradas do tunel por medo a tor-

nal-as atacsveie, é preciso fazei—as

inexpngnaveis e invisíveis; torna-se

necessario, tanto de um lado como

de outro, pci-as ao abrigo de uma

citada por parte de terceira poten-

cia. Instrumento util, simplesmente

util, em tempo de paz, o tunel tor—

na-se preciso e indispensavel em

tempo de guerra, sendo um pode-

roso elemento a favor da inglater—

ra, em vez de constituir um peri-

go, como receia uma parte de po-

blico ingles.

Segundo o projecto, que sobre

o assumpto vao ser apresentado ao

parlamento, () tunel será illnminado

& luz electrica, e a tracção verill-

car-se—ha por meio de locomotivas

tambem electricas.

Quando os planos lorem appro-

vados pelo parlamento, constituir-

se-ha uma companhia com a facul-

dade de emittir o capital necessa-

rio, crendo-se que uma grande

parte será ministrado pela «Com-

panhia inglesa dos caminhos de

ferro de Londres a Ghattam e Don-

vres ao sul».

Aiiirma-se que o projecto deixa

a salvo todas as convenções e ac

curdos adoptados entre o governo

frances e o inglez.

A neve em Par-ia. — A

neve que cahiu na quarta-feira ul-

tima em Paris motivou uma despe-

za extraordinaria de cerca de 15

contos de reis. Nesse dia, segundo

refere um jornal parisiense, dispen-

deu-se o seguinte para remover a

neve que caliiu sobre a grande ea-

pital: sal. 37:000 francos; areia,

4:000; augmento de salario aos

cantoneiros, 252000; pessoal auxi-

liar, 7:000; despezas diversas,

2:000!

Muito cara custa uma nevado

em Paris! Se por cá succedesse o

mesmo llcavamos empenhados pa-

ra toda a vida!

feitor-es da lsericordia de Lisboa. bªcteriªnª exceªªivªmªnte eª"
.Coimbra retoma º os uctivi- ,ª", d '- ª & a no '.al sa

dado e bullclo com o regresso dos es- [ q ( | “ morte de

um grande numero de arvorestudantes.

».», principalmente das maciei-
Sào a alegria, a vida da cidade.. .

e das nossas gentis tricanluhas. . . . ,. __ ,
gnv,," ªlum.," ._ ras. Sr. Saehy, d Epernay,

Realisou-se em S. João da Ma— aconselha um remedio eficaz
delta, d'este concelho, o funeral do . ..

dr. Manuel Maciel Leite de Araujo, cºntrª eªªª Perigº!“ "Hººçªº-
antigo medico d'aquella troguezia. Associa-geo,wido cmºl—|, .

Foi muito concorrido osso acto, pois . .y

a elle assistiram não só elementos do dnºº ªº “ªguentº de S' Fm“

Pªrtidº regenerªdºrycºmº grªnde nª" cre, transformando esse em

uma especie de tinta bastante

expessa.

Para a preparação, toma-

se a terra argillosa composta,

e das suas multiplas applicaçõas, &

materia prima e extrahida dos ve-

getaes, especialmente de arvores,

como o pinheiro.

0 consumo d'esta arvore e ex-

traordinario. Um jornal americano

consome por anno arvores no va-

ler de cerca de 500 contos. EmpPa-

ris ha umjornal que devora 120:000

arvores por anno.

E' extraordinario. A era do pa-

pel da cabo dos nossos pinheiraes

e das grandes florestas da America.

Phenomena: sísmi-

cos.—0 observatorio de Ucah

acaba de registrar um espantoso

terramoto. Os diagramas sismogra-

phicos que accusaram este pheno

meno indicam que elle devia ter si-

de muito mais violento do que o

que destruiu Valparaiso. 0 obser-

vatorio de Shide, na ilha de Wight,

accusou tambem a mesma violen-

cia. O movimento sísmico, que do-

rou 2 horas e 40 minutos, se mani-

festou na direcção norte-sul, de-

vendo produzir-se a 7:300 kilome-

tros pouco mais ou menos da cos-

ta ingleza, isto é, ou para a Asia-

central, ou para as regiões do Hi-

malaya, ou para o Oceano-indico.

Esta hypothese parece conllr-

msr-se por um telegramma do Tur—

kestan, annunciando um abalo de

terra nas proximidades d'aquella

região. Os apparelhos sismographi-

cos de Latbach, na Austl'la, e de

Bolonha e Florença,“ Italia, regis-

traram tambem esta espantosa com-

moçâo, que foi precedida de uma

erupção do Vesuvio.

Os sabios que dirigem estes

observatºrios mostram-se inquietos

Com a frequencia d'estes phenome-

nos.

Um novo canal.—Dizem

de Berlim que se discute alli muito

sériamente a questão de abrir um

novo canal destinado a reforçar a

potencia offensive e defensiva da

esquadra allemã.

monarcha e por influencia d'a-

quelle ministro.

Na mesma data enviou o

marques de Pombal uma car-

ta ao provedor e irmãos da

Misericordia de Aveiro, parti-

cipando-lhes o que dizia res-

peito a tal assumpto e que a

egreja da mesma denominação

ficaria elevada á cathegoria de

cathedral.

Na parte, em que trato da

creaçâo da diocese 'aveirense,

vae copiada integralmente es-

sa carta e por ella tambem se

vê, que o signataria fizera aos

membros d'aquella corporação

uma imposição, que, parecen-

do honrosa, talvez não deixas—

se de ter motivos especiaes e

reservados.

A carta só foi aberta em

reunião dos mesarios no dia

11 de abril, sendo ahi apresen-

tada pelo provedor, que era o

padre José Dias dos Santos.

- D'este facto foi lavrado

um termo, declarando-se, que

a mesii recebera com a maior

satisfação aquella noticia e re-

dolveu, que, quando o em no-

me do bispo, fosse tomada a

posse do templo, houvesse um

aolemne Te—Deum e que, para

isso se mandasse rogar a mu-

sica da Sé de Coimbra, pois

em Aveiro não havia então

musica, habilitada para esse

acto.

Continua). ZÇ

RANGEL DE causos.

mºrªm ºº “CAMPEÃO DAS PllllllillllS,

(19)

THEOPl-IILO GAUTIEB

Fon—fome

rasnucçio na ross BEIRÃO

VII

O retrato do sr. V. a oleo

e o 'da senhora sua esposa (fe-

lizmente fallecida) em grande

Motta de 1810, faziam d'esta

] » sala o aposento mais esplen

dido da casa, e a propria Ce-

. «nas, perturbada por tanta

bsnelicencia não a atravessa—

  

  

   

   

   

 

   

 

   

 

   

  

  

   

            

   

   

   

 

   

  

  

 

Dos nossos correspondentes

Albergaria—amei!“, 7.

Acabamos de receber um exem-

plar d'um novo livro do nosso sympa-

thico amigo, sr. padre José Luciano de

Figueiredo Lobo e Silva. da Senhorinha,

do vieinho concelho de Sever do Vou-

ga, e que tem por titulo Cever do Vouga.

E' claro que assim que as maos

n.os chegou este novo trabalho litliªra-

rto d'aquelle nosso Jovem amigo e brio

so clerigo, abrimol-o e qUasi d'um so

l'ollego () lemos, attenciosamenle. e as-

sim tivemos mais uma vez conselho de

avaliar os meritos littcrarios do actor

de cioer, que, apesar de muito novo

ainda, tem se revelado, nao so em es-

criptor de merecimento, como tambem

poeta mimese, com o que muito se de-

ve ufauur o povo do moinho concelho,

a quem elle, com o novo trabalho de

chronicas, producções, monumentos,

lendas, e paysagcns, acaba de prestar

um alto Bel'VIÇO, pois é certo que a maior

parte dos seus conterraneos desconhe-

'de por completo a historia da sua

terra, do seu quando tento natal.

E por isso, pois, conveniente sera

que todos, especialmente os filhos do

concelho de Sever do Vou a, a quem o

novo livro é inteiramente cdtcado. não

deixem de adquirir () Cever do Vouga, que

é nem digno, e por muitos motivos, de

se collocar no meio das obras mais ri-

cas e luxuosas, pois que, não obstante

contar apprommadamcntc 260 paginas,

impresso com todo o soneto e arte

euin papel magnifico, e custa apenas

600 reis.

O sr. padre José de Figueiredo Lo-

bo e Silva, que e filho do illustrado ad-

ministrador de Sever,_sr. Cesar de Fi-

gueiredo, tenciona pºr tambem breve—

mente a venda mais tres novos livros

de que (: auctor, e que tem por titulo:

Primeiros versos, A educação e Ennio: poe-

“dos, o que muito estimamos, e oxalá

que obtenha os louros-que merece.

Agradecemos immensamento o

exemplar que teve a gentileza de nos

olferecer.

. No dia primeiro d'este mez ef-

fectuou-se n'esta villa, com toda a so-

lemninade, uma festa sympathica & que

todos se associaram. '

Nesse dia foi benzida e oll'erocida

uma riquíssima bandeira a distincta

mero de amigos pessoaes do finado,

rias fregueziss d'este ooncelho e do da

Feira.

Depois da ceremcnia da egreja,

loi o cadaver depositado em jazigo de

familia no eemiterio d'esta tre uezia. . .
a mm,, dº ,,,-_ M.,,iei, .au, a. mistura se com egual quanti—

gorda de um homem de respeitabili»

ade, é um facto que geralmente se . .

mistura com e acido até que

il: preponderanoia no norte do conoe- ge tome possivel applical-a

O.
.

Sentindo profundamente a. perda cºm um Pinººl- A ºbªgª fºr"
do respeitavel cidadao, acompanha- mªdª pelo cªnuo deve ser

mos toda. a familia do extlncto na dor . .

que tão justamente a punge, e, como a cuidªdºsªmºndº limpªi Pºndº
ella, aos seus amigos pnliricna. ,, descoberto ," partes não

0 "llillllllttilll" lltlSlellllltlS 'tªºªdªª- E'" “ªtrªídª ªppli-

lidade dos terrenos Pela hygiene

Em uma communicaçâo feita Consta que serão regula-'

a «Academia das sciencias» mentados os serviços de vac-

por mrs. Muntze e L. Faure, cinsção e revaccinação obri-'

reuniram os resultados dos es- gatorias contra a varíola, een-

tudos que fizeram sobre ,as do creado em Lisboa um ins-'

causas que entravam no desen- lituto vaccinioo,que concentra-

volvimento das irrigações em rá esses serviços e fornecerá a

necida por emprezas de causes director do estabelecimento fa-

que exigem uma renda para ., la-seno sr. dr.José Evaristo de

seu emprego. De entre estas Moraes Sarmento, que é um

eausas,a principal parece ser distinctissimo medico e foi o

a regra segundo a qual & mes- discipulo querido e dilecto de

ma redeeance é estabelecida grande Souza Martins 06 ti-

uniformemente para todas as lho do nosso querido e illustre

naturezas de terras, ao passo amigo, sr. general José Este-

tauto d'alli como d'esta vllla e de va—

iado de bosta, dissolve-se a

lamenta. Tinha o finado illustre grau-

ª03—88 O preparado indicado.

A irrigacao e & permeabl— .

França, quando a agua é for- vaccine para todo o país. Para

que as necessidades dos solos tevani de Moraes Sarmento.

mmm—ª&
 

— Na verdade, disse o la-

bio, que desejam de mim, mi-

nhas senhoras, em' que lhes

posso ser util? Farei tudo pa—

ra ser agradavel a tão encan-

tadoras pessoas.

— Senhor, disse Musido-

ra, apresentando ao professor

a carteira que trazia debaixo

da mantilha, se não fosse abu-

sar da sua amabilidade e do

seu saber, deeejavamoa ter &

traducção d'ostee dois papeis.

O sabio tomou as duas fo-

bella.— E a senhora? disse o lhas que lhe apresentava Mu-

sabio voltando-se para Musi- sidora e disse com ar seguro:

dora. — Este é verdadeiro papel

— Li-o rapidamente, disse da China, e este é um papyro

ella disfarçando a custo o riso. authentico.

bella, que não ha ninguem no

mundo que seja mais versado

no conhecimento das linguas

orientaes e que leia mais cor—

rentemente esses mysteriosos

jeroglyphos cujo conhecimen-

to está. reservado às mais eru-

ditas sagacidades.

— Sem me lisongear, sei

chinez tanto como um franoez

o pode saber. Leu por ventu—

ra o meu tratado sobre & pon-

tuação mandchú?

— Não,. respondeu Ara-

camisa entre acinturae o colle-

te; duas senhoras novas e bo—

nitas? Não estou apresentavel.

Cesarina, dá-me o meu'robe-de-

chambre. São sem duviva du-

quezas que leram o meu tra-

tado sobre a pontuação do

mandchú e que ficaram apai-

xonadas por mim. .

Emfim, tremolo de precipi-

tação, metteu os magros bra-

ços pelas vastas mangas do

rob-de-chainbre, e dirigiu-se

para a sala.

Vendo Arabella e Musido—

ra, o velho sabio, deslumbra-

do, enterrou a cabelleira até

aos olhos e fez—lhes tre: sau—

dações que tentou tornar o

— Cesarina, disse elle,com

o ar mais sério emais solemne

do mundo, o vermelho grande

é muito voraz, como tudo e

impede os outros de se apro-

veitarem; é preciso pôl—o em

outro vaso á parte.

Era entregue a estas gra-

ves occupações que o senhorV.,

professor de chinez e de mand-

chú, passava regularmente trezi

horas por dia, cuidadosamen—

te encerrado no seu gabinete.

como se tratasse de se commen—

tar os preceitos da sabedoria

do celebre Kong-fou-Tseu ou

o Tratado da educação dos bi-

chos de seda.

—— Trata-ee agora bem dos

gundo ocostume, em envestiga-

ções scientilicas.

O senhor V. esteira do pé

doente do fogão, na attitude

da mais vehemente comtem-

plaçâo; tinha entre o pollegar

e o index um pedaço de bolo

de que fazia cahir de vez em

quando algumas migalhas pa-

ra dentro de um vaso cheio

de agua clara e diamantina,

onde brincavam tres peixes

encarnadas. O fundo do vaso

estava guarnecido de areia fi—

na e conchinhas.

Um raio de luz atravessa-

va este globo crystalline, que

os movimentos dos tres pei-

xes niatisavam de côres inflam-

 

 

vh sem um certo respeito in— mudas, 6 variaveis como o iris peixes vermelhos e das suas mais graciosas possivel. E' uma obra muito scientifica Em seguida arvorou sobre

. teriol'; ainda que ha longos do prisma; eram realmente um contendas, disse Cesarina em . — Senhor, disse-lhe Mª“ º que fªz honra ªº seculo que º ªº“ Vªªºfª'ºl "ª?“ “nª ºº?”
, “,,,-,, devesse em“. fªmiliar,, bello espectaculo, ,, um colo— tom ,,êcco; enão na gala, duas sidora, nao se ouve tallar em a produz. los magestoeos. Não conseguiu

toda a França e em toda Eu-

ropa senão do seu immenso

saber.

—— E' muito amavel, minha

— Então, continuou o sa— porem, decifrar umaunica pa-

bio, cheio de orgulho e muito lavra. Atormentava-se consi-

glorioso, partilha a minhaopi- deravelmente sem contudo

uiâo sobre a posição do accen- sdeantar um passo na leitu«

senhora que lhe querem fal-

lar.

-- A mim duas, senhoras,

Cesarina? exclamou o sabio es-

rista nâo desdenharia estudiir

estes jogos de luz e estes re—

flexos brilhantes, mas o se—

nhor V. não prestava attençâo

- lado com os seus esplendn

l'";

. A governante pediu ás

' dmyvisitantes que tivessem a

, bondade de esperaralguneini— ao ouro, á, praia e a purpura pautado, levando uma das senhora, disse o professor, que to tonico? ra.

_ nªtos, que ella ia prevenir o de que os peixes tingiam al- mãos ásua cabelleira e noutra ficou vermelho como uma pa- —— Completamente, res-

' technique estava encerrado ternadamente aprisâo diapha- aos calções negligentemente Pººlª— pondeu Musidora, “ªº não é (Continua). '

apertados, que deixavam ver a — Diz-se, continuou Ara- isso que aqui me traz.no seu gabinete, occupado se. na que os continha.
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COLLEGIO .

= MONDEGO

uma

"UNITA". . .ulllfºl

Dumont/ao Dlnlz Fem/rs

LA suelº—SEXO MASCULINO

Poço da Juquisíçdo

Cursos commercial, colonial, te-

lsgrspbioe e dos chsus; conversacao

trancou, inglesa o sitema, contabi-

lidsde, calligrspbis. aseripturaçlo

eommercisl,iustrucçso primaria e

secundaria.

Musica, esgrima : gymnastica

"ª'lllºul IIÍIAIÓIIIOI

PI.. ' IIIIIO Dl lllºvll

ºª "ªçªº-SEXO FEMININO

. Paço da ]rzquisiçdo

Linguas, musica, lsvorss, dese-

nho, pintura, instrucçso primaria,

secundaria e habilitação ts escolas
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Bella propriedade

UEM pretender comprar

o quinhão da Testado-=

Cass. Branca=correspon-

dente á. terça parte da Ilha

póde dirigir proposta em car—

ta fechada até ao dia 31 de ja—

neiro de 1907 a Joaquim de

Mello Freitas—Rua Direita—

Aveiro.

Avvenda só se effectuará

quando haja proposta que con-

venha.

Colonial Oil Company

. Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

 

  
VEIRO PORTO

Estroloo americano, caixa de

!iatas . . . . . . . . . 315280 35150

Petroleo runs, caixa de & la—

uª-oosoa-oolosªºao 35150

Getulina do 6809, caiu de %

ilha."..n-uuuon 25950 25700

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

Aguada Guria

A unica agus sulphstads-caicics

analysada no pais, semelhante

& ll'nmnda agua de ºontrexeville'

nos "o-zes (Pr-noa.) *

'INDICAÇõBS PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e artes-

lithias biliar, engorgitamentos

hepatioos, catarrhos vesicses, ca—

turho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes aspectos da derme-

tosse.

A' venda em garrafas de litro

. caixas de 40 arrafas.

Preço de os a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um oes-

oonto do 20 ªr..

Pharmacia Ribeiro

Venda de marinhas

ARA maior facilidade

de partilhas entre os

interessados, vendem-se as ma-

rinhas Falcoeira e Capella-

secca.

Trata-se com Francisco

Baptista Coelho.
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Privilegiada auctorimio pelo "

' governo, pelo [especiaria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, : epprorado

pela Junta consultiva

de laudo publica

E' o melhor tonico .

_ nutritivo que soconhe—

os; e muito digestivo, ,

" fortificentc o reconsti-

tuinte.Sob a sua in—

« Bueneia desenvolve—se ,

rapidamente o apetite,

» enriquece-se osangue, , '

. fortalecem—se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos ,, .,

estom e ainda os A

mais de eis,para cºm-

- bater as digestões tar-

diaselaboriosss,a dis- _. »

» papaia oardialgia, gas- .

tro-dynia, gastralgia, _

—« anemia ouinacçao dos .

orgãos,:schitioospon- ,

sumpçao de carnes,at- .

facções ssoropholosas, .

I_- o na oral convsles-

. sença etodasss doen- ,

“' ças, a onde 6 priciso 
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POMPEU EA CUSTA PEREIRA

Ruas de José Estevam e Mendes Leito

AVEIRO

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, comtipações, infiuenza,

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebu'çados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente coxnprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,
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Jºlé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

ºs seus

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sssse desde ha muito de excellent'es creditos, o seu novo proprietario

não se

pessôas

Res

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, siim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distrseções.

Para que o serviço seja. completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos a os-

tsção de Aveiro um corretor e carroilo mesmo hotel.

Por

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Avairo

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos. '

Varied

   

*
*

 

 

   

 

Salas guar a-lamas É

em feltro e setim, grande ,«

ELEGINTE—Illli m; JOSE ESTEVAM

 

 

  
O proprietario d'este moderno estabelecimen-

to, participa aos seus ex?" freguezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-Ibes a subida ânezs' de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais tino gosto.

Preços sem competencia

OTEL CYSNE-BOA-YISTA

_Aveiro

 

 

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse () Ho-

tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as

quê preferem a sua casa.

olveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel
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ade desde 275000 a 75000

reis, na

, AVEIRO '
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ABERTURA [III ESIIBÃÚ

mvfnno

ELITE iiÉTRENSE
EEIIAREE il. FERREIRA ESERIII

Rua Mendes boite, 13 a 21—

Mercadores, 56 a 60—AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.'ªº' fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem competencia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 2110

reis. '

Cortes de pura lã“, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pennos, oheviotes, zohellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos,

Enorme sortido de factos de cssemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs. alta novidade, de preço 158009. 65000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, cache-corsets, e eorpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e cresnçs.

Flanellss de algodão, novidade, de 100 a 300 reis

Ditos trancºZss em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echsrpes de malha.

Cobertores de lã, () que ha de melhor tanto em quali—

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimirs e feltrcs, para ho-

mem, senhora e orennça.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de sede para bom.—m e senhora.

Velludos de seda e algodão, pe'lucías, sedas. plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-

cezes e inglezcs.

O mais completo sortido em camisaria e

gravataria.

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a

100 reis.

  

 

    

   

   

   

   

  

  

   

  

  

   

  

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram a eviden—

ciu. Oficina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixagpelo cor-

eio 230 réis. A” venda em to-

do o paiz.          

   

  

  

     

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Bon-a de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do Norte, Pran-

ca e Brasil, pela perfeita mnipulaçio

eflicaoi- dos seus productos medicina-es:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptse radicalmente as

ossos ou rouquidões;

Cura & laryngtte;

Cura perfeitamente & bronchita

aguda ou ohronice, simples ou asthma-

tioat

Cura a tysico pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelments a asthma,

molestia didicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmento a coquelu-

che. e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1%000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combateu: o fastio, a azia, a. gas-

traigia, as nauseas a vomitos, o en—

jôo do mar, o meu halito, a Hatulencio

e' a dilatação do estomago. São de

grande odisseia nas molesties do ute—

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai.

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PILULIS SiCCIliRIiiS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias reapiratoriss, do estomago, dos

mes tinos, dos orgaos urinsrios;

Molestias das senhoras e das

creançns;

Dôree em geral:

Inflamsções e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Sousa Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du—

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3) ou 5.ª;

400 réis; duzia 435820.

1 Dito com trituração SJ; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, o III!—

rieio ilomeupaihíco ou o Medico de Casa

e a Nasa Hmneopalhica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phsrmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaril-a-Velha (Alqurubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, IhO'ô.

AVISO IMPORTANTE

O Eitabelcoimento tem medico |m-

biiitado, encarregado de responder gra—

Milene-nte, & qualquer consulta por os-

oripto sobre o tratamento e applies-

çio d'ostes remedios.

R; M. 3.

MALA

P.

REIIL INGLEZII

 

PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXOES(PORTO)

CLYDE, Em 21 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos—Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

406000 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBO

AMAZON, Em 14 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO-.

Montevideo e Buenos Ayres.

GLYD'E, Em 22 dejaneíro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

NILE, Em 28 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 37ó000 réis

A BORDO IIA OREADbS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l'

classe escolher os beliches & vista das plantas dos ps iuetes, mas

pªra isso recommendamos toda & tntecipa-

AGENTES

cao.

NO PORTO:

TAIT & RUMSEY

419, Rua do Infante D. Henrique.

 

 

FABRICA

pographia.

typographias.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos.. 120 reis

1:000 kilos.......... “(Dº »

i's emprezas typogra—

phicas e de enca-

Muuu.

as adicione typographicas

Ndo CAMPELO DAS PRO-

vamus, em Aveiro, ha

pªrª vender, em excellentes condicções

porque estão novos e trabalhando com

inexcsdivel perfeição:

Uma machina de impressão. HA.-

RINONI, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

do marmore, etc.

Um ºutelto para papel e cartão.

Uma Perfuradôra de braço sobre

meza dºxmºgnº, de 0587.

Uma Miner-u para obras de re-

mendagem em formato de papel al—

maço.

Uma montanha de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

cor o 109 12, incluindo renascença;

vin etes, etc.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos annunciados, que são de t'a—

brmaçào elleina, e que se vendem uni

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

Dirigir às mesmas Oficinas.

 

R COMPANHIA INDUSIRIIIL DE POBTUGiL

Sociedade snonyma de responsabilidade limitada

Proprietario da

FUNDIÇÃO TYPOGRIIPHICA PORTUENSE

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphico: BOBIN

 

ENI LISBOA:

JAMES BIlWES & C.

31—1 .º Rua d'El-rei,

  

ESCPIPTORIU

Praça de D. Pedro, 28, Lº

Tcltrp houc ".º 640

   

&

Stereotypia, galvanOplastia; types romanos

e italicos, cursivos, gathicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

, Representante das principaes casas constructo-

res de machines typogrsphicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora das

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

 

Preços sem competencia
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eposito de viveiros de

bacellos americanos e

barbados e enchertados das

castas mais apuradas de toda

a Bairrada: Vaga eMaria Go—

mes,ou Frenâo Pires do Beco.

São das melhores producções,

uma em branco, outra em tin-

to.

Tambem ha becellos para

lotadas ou parreiras.

lIslNllIJL i'llltlllS LAIIEIRO

AVEIRO—OLIVEIRINHA.

Regedor da freguesia ds. Olivetti—

nhn, concelho de Aveiro.

Ettnttnylilliitt

AVEIRO
M casa de família

E decente. d'esta ci—

dade, recebem-se

ate 3 meninas que vo-

nham frequentar aquel.

1a escola ou collegios.

N'este redacção se

diz com quem tractor.
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